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O delírio da falsificação atinge, todos os dias, 
na humanidade, expres~õcs ineditas. falsifica-se 
tudo, desde a mercearia até á alcova, ~esde o 
j:?rão de bico atê ao amõr. O homem Já est:I 
farto de falsificar o homem. !;\gora começ_a a 
falsificar na natureza, a propna vida. A ul111na 
lalsificaçÁo d'este genero que conheço é a d'!'"S 
homens do Beato que, segundo referem os JOr
nacs, cegavam os temilhões com um ferro cm 

oraza, a pouco e pouco, antes d~ os vender. Os 
tenlithõcs, cegos, cl11lv~ava!", piavam s_em ces
sar- e assim os passannheiros consegmam íal
silicar o canto das aves e vendiam-n'as melhor. 
Ha ji n'este mundo miseraveis que falsificam 
Deus; ha quem falsifique a lib~~dade e tantos 
que falsificam a beleza. ~las fals1f1car a ''ºZ dos 
ninhos, :í custa da mfamia de lhes roubar a lnz, 
E um requ;nte de depra~ação !lue s? a esper
teza hedionda de um saloio podia ter m\"entado. 
Pobre avesita! Ero com a iua dõr que ;e falsifi
cava a alegria do teu canto! 

Um batlsado 
Uma linda aguarela _da guerra: Na peq!1cna 

aldeia franceza em rumas, os smos repicam 
cm festa. A devastação alemã passára por ali, 
mutilando e arrasando. Ouve-se o troar da 
artilharia, ainda proxima. Por entre os escon1-
bros das casas destruídas e o luto dos cam
pos desolados, um pequeno cortei.o dirige-se :\ 

egreia sem1 - de
molida, cujas pa
redes e5bura~a
das e enegrecidas 
erguem ainda, a 
meio da estrada, 
a cruz mutilada 
Je Chrh.to. A' 
frente do corte
jo, uma 111ulher 
do povo aconche
ga ao colo u111a 
creança rosada 
que sorri; atnv, 
u111 soldad<', co

xeiando d'um ferimento recente, dá '? braço a 
uma linda rapariga. O cortejo aproxm1a-se do 
altar. A creancita é filha d'um refugiado belga 
morto dias antes e vae ser batisada; aquele sol
dado e aque•a f;anceza são os seus improvisa
dos padrinhos. Dão-lhe o nome de •France•. Ao 
<aír do templo, as granadas chovem de novo <O
bre a aldeia.-E assim a pequenina ·France• que 
a grande França adotára, recebeu simbol!camcn
te, com o seu batismo catohco, o seu bausmo de 
fogo. 
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A Maria Rapaz 

Não a cantaram em verso, mas pouco menos. 
Tem dezoito anos, fu111a como um marujo, ª!Ida 
de bicicleta como um homem e rouha carteiras 
como uma mulher. Na policia, ª' suns sortes de 
preslidigitação, empalmand.o rcl<:>gios, .~izeram 
o pasmo dos agentes e dos JOrnah~tas. L o que 
se chama uma creatura lançada. 1 cm a sua car
reira feita. Est.í ce
lebre. Só não póde 
diier-se d'cla que 
ha-de ir longe -
porque não passa, 
mais dia, menos 
dia, da Penitencia
ri•. E eu compreen
do tudo: aqueles 
horríveis dezoito 
anos, em que não 
flori um beijo; 
aquela habilidade 
precoce e consuma
da na arte de esva
siar as algibeiras 
do proximo; aqueia triste mocidade de ma
riolão de lupanar, condenada ao degredo do 
crime e da mizeria. Só n11o co111preendo aque
las brilhantes sessões de propaganda de mão 
baixa, realisadas deante de respeitavel publico, 
no proprio gabi~cte da policia, com reclame nos 
jornaes e não sei mesmo se conntc' á imprensa. 
Honni soil qui mal y pn1u. Como e'petaculo 
de variedades, acho pouco; como ín,trução po
licial, acho tal\"ez de mais. 

O sorriso do Kaiser 

Havia dantes um sorriso celebre, n da Monna 
Lisa. Hoje, as ilustrações estran~cira' celebram 
um outro sorriso, o do Kaiser. Ou, 111elhor, um 
ex-sorriso-porque o que torna notavct o sor
riso de Oui lherrne 11 , é ... o facto de j:I nilo exis
tir. O Kaiser já não sorri, diz-se. E, para pro
va, acumulam-se fotografia~ e111 que 'C vê, ha 
cinco ou seis mezes, a expre"ào dura, altiva, bi
godeira, do Imperador, em cujos labios fortes 

sorri teatralmen
te um dc$:tilo-e 
(h rt:tratos re
ctnte,, posterio· 
re' ao começo da 
.uerra, em que o 

t lohenzolern pc~
•deu o ar lulmi
mantc de l.ohen
·'!rin,filho de Par
.,,jfal, 1· iá nlo sor-

ri ao mundo. A Humanidade e"tel'e, ha tempo~. 
para perder o sorriso de Momna !.isa e foi 
n'esse momento que mais se111ti11 a beleza e a 
graça da boca da Oioconda; loã n'c"e 1110111euto 
que o historico sorriso teve :.a sua apoteo<e de 
gloria. Agora que perdeu o sorris 1 do Kaiser, é 
qne a Europa fala n'ele. O cerco é que o Kaiser 
não sorri. A Alemanha receia. No dia em que ele 
não lrizar os bigodes, a A'cmamha c'tá perdida. 
E só talvez n'cssc dia se descobrirá que os famo
sos bigodes imperiaes eram dia 1 iamente lrisado5 
pela casa Krupp - e com um ferro de Irisar 42. 

( ta•trac6u dP ~a.eoet Gastno). AUGUSTO DE CASTRO 
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[)AO. esque-
c 1 a esse 

episodio. Ao 
passar, ao pa
rar perto d'ele, 
cm conversa, 
ouvira-lhe di· 
zcr a marga
mente para ai· 
guem que o 
escutava, em 
si lencio: • . . . 
Cégo, nasci 
cégo. Não co
nheci pae, nem 
mãe, nem ir

mão~. nem pala,·ra de bondade, nem afago ami· 
go. 1'asci, engeitaram-me. Passei fome, bate
ram-me. Desde que sei andar e falar, vivo da 
esmola . sempre no desejo d'um bem que 
não chega. . . Ela olhara-o, ao ouvi-lo. Sur
preendera-lhe o rôsto arripiado por um so
luço. E vira-o Jogo hirto, encostado ao muro 
d'um predio apalaçado, o chapcu para a nu
ca, o cabelo ruivo a descoberto, as palpcbras 
vermelhas cm cxtasc, a face môça em espas
mo, a 111 ão apoiada a 11m bastão, o seu gu ia, 
no gesto de quem pede, ao peito uma placa 
com distico, a sua \'OZ, no laconismo de quem 
suplica: cDae esmola ao triste cégo . 

E era ela que s~ c:>nsidera,·a infeliz'. 
Infeliz, francamente, porque? Tinha os seus 

paes \'i\'OS e sadios, os seus paes que, desde 
que rniscera até que S! casára, e ainda agora, 
como que a traziam no ccnchego amoravel 
d'um berço - no embalo de todos os cuida
dos, tão diligentes, tão fõfos e tão tepidos, 
fazendo de beijos a taça das suas lagrimas, 
d'abraços o refugio dos seus desanimos. O 
amôr conhecera-o, por isso mesmo, na plen i
tude maxima, na expressão augusta em que 
ele assu me a eminencia de todas as del icade
zas, de todos os anceios, de todos os sacri
ficios. 

Isto o amõr de familia - chama serena 
que aquece e ilumina, e não queima. O outro, 
que lambem aquece e ilumina, mas que q uei· 

ma e transfigura, oh, conhecera-o egualmen
te, sentira-lhe bem, sobre a pele, sobre o co
ração, sobre a alma o contacto que perturba, 
o bafo que adormece, o calor que funde, o 
aroma que alucina, a crepitação \•i\•a, a so
freguidão ardente, a amargura imensa que 
tra nsfigura e inunda de todos os rubores das 
auroras, que queima e mergulha cm todos os 
ncgrumes das noites sem luar. l'õra infeliz 
n'essc amõr-é verdade, fôra infeli z. Casára 
cheia de ilusões, a aspiração a roçar a aza 
imaculada, mais pura do que a luz, pelos ci
mos ideaes da felicidade perfeita. Afinal, o . 
homem, o seu homem, o seu ídolo, depressa 
lhe fez compreencler que na ilusão, e só 
n'ela, reside a imagem real do Paraizo. A' de
licadeza correspondêra com brutalidade, á 
ternura com enfado. E em bre\•e abandona
va-a, trocava-a por uma comica horrivel do 
•Normal•-n'uma noite gelada cm que o es-

1 

perára, hora a hora, momento a momento, até 
ao nascer do dia, na anciedadc e no pavõr 
da revelação que se deseja e da realidade 

1 que se teme. Não aparecera mais. Sofrêra 
li muito. Chorara imer:so. Sofr~ra e chorara tan-

11 

to que a vida se lhe afigurára uma noite ne
gra e sem fim, as lagrimas a sua 11nica clari
dade e o seu unico orvalho. Conformada, por 
ultimo, chegára a desprezar - mai~ do que 

no 

isso, a esquecer. E agora, só em ca,a, com 
a velha ama que a cre:ira, com o Antonio, 1 
jardineiro, muito seu amigo, com aquele tra
quinas do joãosito, filho da cosinheira, que ! 1 
lhe queriam a valer, repartia o tempo e o co
ração pelos paes, a quem todos os dias visi
tava; pelas amigas, a quem vi~itava Iodas as 
semanas, pelas suas flôres - que fóra do re
gimen consagrado ás visitas, não tendo dia 
nem hora certos, tinham comtudo cuidados 
mais freq uen tes e mais demorada presença. 

Era nova. Não atingirn ainda o alto da 
curva em que, das fl orescencias nascentes dos 
vinte e cinco anos, se desce para as florescen· 
cias crepusculares dos trinta. Que era bonita, 
não lh'o diz iam apenas os impertinentes que a 
seguiam, que nos teatros e nos bailes lhe se
gredavam suplicas dissimuladas na renda dos 
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).lalanteios -diziam-lh'o lambem, menos rid í
cu los, mais eloquentes, os seus espelhos. E 
como para se certificar de que assim era, Au
rora levantou-se, deixou o sofá pequenino, 
concha afavel de damasco em que se aninhá
ra, cercada de almofadões, de quadros, de 
ílores, de bibelofs, encaminhando-se para o 
espelho do alto trcrnó que lhe fica\'a cm íren
lc, a larga moldura doirada e em talha, rema
tada, em cima, pe la curva airosa e pe las ro
sas aber tas que assina lam na arte de mobi
liario o gosto de Luiz XV. O seu busto gentil, 
coberto de rendas oreciosas, recorta\·a-se no 
cristal do espelho. 

Sorriu, 
desvanecida, 
para si mes
ma - mui to 
agil e fina, 
d'uma escul
turasobria de 
estatua gre
ga, muito al
va e direita, 
o nariz acen
tuado e no
bre, a cabe
leira negra e 
farta recor -
dando os me
dalhões clas
sicos de Ro
ma. E ao sor
rir, resplan
deceu toda 
no encanto 
das suas li
nhas presti
gios1s. 

Ora, infe
liz! O l'que 
mais queria, 
o que mais 
desejava? 
faltava-lhe ... 
o quê? Ah, 
sim, o amor. .. O amor, que era tudo! Mas, 
o pobre cégo, o cégo q ue a sua imaginação 
insistentemente evocava, amarrado á parede 
do supl icio, mudo, espetral, revolvendo sem 
cessar o lôdo pestilento da miseria, nunca ti 
\•era amor, nem o conforto d'uma palavra 
amiga, nem o abrigo d'um teto familiar
nunca o amargôr da sua bõca fôra suavisado 
pelo mel do bem que desejava. 

Evocando-o, a idéa que cresc ia dentro do 
seu ser, e que a perturbava, mais a pertur
bou e se enraizou. Porque não? forque não 
havia de dar á noite d'aquela alma a sequen
cia natural d'uma alvorada? fazer d'uma exis
tencia mergulhada em escuridão, uma existencia 
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constelada de estrêlas seria conquistar para 
si mesma urna existencia de felicidade plena. 
Bateria a esse pe ito em que o amôr dormia, 
ancioso por despertar, entorpecido entre fezes 
de amarguras e farrapos de injustiças. ,\cor
da-lo-ia, estremunhado e \'irgem, para a sa
grada comunhão que se recebe d'uma boca, 
n'um beijo,--expressào e sentimento de duas 
almas. 

Como isso 
lhe daria o 
gõso profun
do e a emo
~ão requin
tada! E ele 
sim, devia 
ama-la sem
pre, porque 
não amára 
nunca! 

Ao menos 
por em4uan-
10 não 1 he 
diria o seu 
nome, a sua 
origem, a 
sua morada. 
Manda- lo
ia chamar 
sem que 'ou
besse onde 
o condu
ziam. Perfu-
111 a - l o-h ia 
como um 
lenço, vesti-
1 o-ia como 
um ídolo, 
rezar-lhe-ia 
como a um 
Deus. Que 
havia de in
conveniente 

-~ "-·· •-'->---- n'esse culto 
comoddo? 
Se ele, de

mais a mais, nem sequer fixaria a mão pie-
dosa elas suas caricias, se nem sequer po
deria abrir os olhos para a rmulher enterneci
da que o adorava - querendo ser adorada, 
sendo eternamente adorada na luminosa es
curidão em que não entraria a \'01 d'outra 
mulher. 

Aurora resolveu-se. Bem. perfei1amen1e, se
ria do homem que não fôra aànda de ninguem, 
que não seria senão seu. Convencia-se de que 
o amava já- estava convencida de que ia 
ser alucinadamente amada. 

Convocou a ama a conselho. 
- Oh menina, que disparate! Um cégo, um 

mendigo, menina! 
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- Por isso mesmo ... um sedentod'amôr ... 
O certo é que a ama transigiu, que com

hinaram que o cégo ali fôsse conduzido Io
das as noites, á hora em que recolhia ao abri
go de qualquer loja ou têlha \'ã - e que to
das as noites mudasse o fato e se purificasse 
n'um banho. Assim se fez logo na noite se
guinte. E entfo, n'um aturdimento d'ebrio 
cercado de luz intensa, n'uma surpreza de cre
ança ajoujada de brinquedos, o cégo experi 
mentou todas as branduras da delicadeza pa
trícia, escutou todas as harmonias da pala,·ra 
apaixonada, 'Cntiu roçar-lhe a pele, que estre
mecia de gôso, o \•eludo tépido, a penugem 
suavissima, o halito imponderavel de todas as 
subtilezas da caricia insatisfe ita. 

- O seu nome?- perguntou, 110 intervalo 
d'um extase par~ outro extase, a voz muito le
ve, como que procurando insinuar-se no mis
terio que o envoh•ia, os olhos inquietos, co
mo que tentando aliciar a claridade que pre
sentiam. 

- O meu nome?- e hesitou. E como ele 
perguntasse de novo, agora n' um tom de s u
plica, ,ela colou a sua boca soírcga á boca 
d'ele, que se imobilisou, n'um espasmo, e 
segredou :-0 meu nome?. . . Eu sou. . . o 
amôr ... 

O cégo, como se não compreendesse, não 
se conformou, voltou a implorar que lhe dis
sesse quem era. 

A' terceira noite, porém, Aurora uotou com 
surprcza que já uão lhe pedia o nome - mais 
ainda, descobriu, angustiada, que apezar da 
imensa ternura que lhe de\•ia palpitar no 
peito, Munca utilisada nem desperdiçada, a 
sua ternura, no gesto, e nas pala\•ras, era 
como gota d'agua escassa e lenta saindo 
d'uma esponja muito espremida, quasi seca. 
Os beijos do ergo, que na pri mc irn noite fo
ram tímidos, que na segunda foram ardentes, 
eram agora mortalmente frios. E 
atra,·ez da ruga que se lhe cava
''ª na face, desliza"ª• como oleo 
por uma fenda, a sombra d'um 
grande tédio. 

Na noite imediata a ama não 
o encontrou cm frente do pre
dio onde costumava esmolar, -
e onde ia busca-li). E não o ven
do mais, nem na noite nem dos 
dias seguintes, concluiu que a 
sua senhora estava emfim liberta 
do capricho que se lhe 
afigurava pcor do que 
a loucura. 

Aurora chorou com 
amargura a dezilusão 
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inesperada - a segunda , ma ior do que a :rn
tcrior, por lhe parecer, ao abrigar-se n'um 
peito abandonado d'afctos, que seria esse o 
unico porto seguro d'um coração perdido de 
anciedadc. 

A magreza consumiu-lhe as formas ondu
lantes, as lagrimas apagaram-lhe no rosto a 
grac;a e a fresc ura. Irmã do desconforto, es
queceu a musica do riso, que é gorgeio da 
alma, a harmonia do adorno, que é ritmo dos 
sentidos. 

Mas, cm certa noite de inverno, com a chu
"ª e o vento a gemer e a zumbir, Aurora, ao 
chegar perto de casa d'uma amiga, longe de 
sua casa, viu junto d'um portal. alagado e 
tiritando, um pobre c<:go de mão estendida e 
cha1>eu para a nuca. Aprox imou-se, muito ll'c
mula, n'um alvorôc;o. Era, na verdade, e em 
toda a sua indigencia desprotegida, o cêgo 
que lhe fugira -que andara tanto para se 
afastar do perfume das suas rendas. Passou
lhe os dêdos enlu\•ados pela mão que implo
rava - e, como se esse ligeiro conlacto lh'a 
mostrasse mais nitidamenle do que se os o lhos 
se lhe iluminassem, e como se lhe dissesse 
tudo o que ela desejou dizer-lhe, que estava 
ali, que seria novamente sua, ele retraiu-se, 
inquirindo, magoado: 

Para que me persegues? 
- Porque quero abrigar-te da chuva e do 

vento. Vem comigo. Esperam-te as minhas sê
das, as min has jo ias, a 111i nha mêza opulenta, a 
míuha alegria saudo~a. Não pedirás mai~. não 
sairás mais de junto de mim. Serei o teu pão 
e a lnz dos teus olhos. Envolverei o teu cor
po em lãs preciosas, cm que ha sempre calõr, 
darei á tua alma delicias inefaveis, em que ha 
sempre felicidade. ficarás ao meu lado - e a 
tua vida, gota de mel cm taça d'oiro, será 
mais completa do que a dos que nasceram na 
riqueza. Vem comigo ... eu sou ainda, eu se-

rei eternamente o amõr ... 
- O amor !-e as suas palpebras 

imoveis estremeceram, como a um 
clarão interior. - Tu és o amor ... 
E eu? Ah, olha ... eu sou . .. eu não 
se i o que ~ou. Deixa-me, porem. O 
ouvir-te turvame a alma, como di
zem que a nuvem turva o so l ... Que 
me importam a~ tuas caricias e a tua 
mêsa? Quero a fome, a chU\•a, o 
vento, a humilhação do mendigo vi
vendo do pão dos outros. . . e não 

quero o martírio doirado 
do teu amôr. O amõr só de· 
ve se r mel e ventura quan
do se deseja .. . O amõr que 
se oferece.. . esse amarga 
mais do que o fel da minha 
miseria ... 

SOUSA COSTA. 



O NOVO MINISTERIO 

ncl de engenha
ria - Estrangei
ros e, intcrina
m ente, justiça, 

Acrisr ministerial 
não foi ~oluciona
da com a escolha 
de um ministcrio 
nacional, como na 
presente ocasião 
era de esperar e 
se impunha pelos 
negocios 1?ra\'issi
mos a resolver, 
mas sim, depois 
de varias diligen 
cias inírutiícras, 
por um ministeri.o 
de feiçãodemocra
tica, que ricou:as
sim composto: " 

\ >t::.' Augusto Soares, 

• 

........, ajudante do pro-
curador geral da 
Republica - Fo
mento, Eduardo 
Alberto Lima 
Bastos, professor 
do Instituto Su-

f) perior de Agro
nomia Colo-

io~tf~;,~~lt~~.~u~:!~f.;,e,~e~~ nias, Alfredo Ro-
minlllNlo t ministro da marl- dngucs Oaspar, 

marinha lente da Escola 
Presidcncia e 

marinha, Vitor Hugo de Azeve
do Coutinho, lente da Escola 
Naval- Interior, Alexandre llra
ga, auditor do Tribunal Supe
rior do Con-

Naval Instru-
ção, Frederico Antonio Ferrei
ra de Sim as, lente da F.scola de 
Guerra. 

Par:t a pasta 

tencioso Fis· -------~-------.. 

da justiça, di 
g ida interi
namente pe
lo sr. dr. Au
gusto Soares, 
um dos nos
sos mais i lus
tres juriscon
s11 l tos, foi 

cal - Finan
ças, AI varo de 
Castr.:., vogal 
do Conselho 
Superior da 
Administra

!. O sr. dr. Aluan- ção financei
dre Braoa, mtnls- ra do Estado 
tro do Interior -a. - Ouerra,)oa-

~a!r;:,' A1~i::;_~1~g quim B_azilio 1..::=======.i..:=====:::..::..1 
escolhido o s. o sr. dr .. tuaiato 
sr. dr. Josê soares, mfntstrodos 
Barbosa de estranoetros -6.0sr. 
Mag a lhães, Al/red.o Roârtoues 

ditsflnancas .,.o Cerveira e 
sr. dr. Jost /lar/Hr Sousa de Al
sa d• .1taqalh4t1, buquerque e 
mnustr~lc:ª lus- Castro, coro-

8. O sr tiduardo 
Alberto Lima lttU
ws, ministro do to-

lente da Fa- ~%$ 8 ~fo~!~~~~~trg 
Frederico eu ld ade de sr. Joaquim ceruet

D irei to na ra t s1m1a de .•tl>u
U n i v ersida- qu_erqu• ' t attro, 
de de Lisboa. mmiltro da ouerra 

No salão d1 ·~luslração Por
tugueza.-A sr.• D. Beatriz 
de Magalhães Corrêa, uma 
das mais notaveis profes
soras de piano de Lis
boa. deu, no salão da 
•Ilustração Portugueza>, 
11111 concerto dedicado á 
imprensa. 

O programa era cons
tituido pelos mais difíceis 
trechos d~ obras de Liszt, 
Brahms, Beethoven, C ho
pin, Haend c l, Llapounow 
e Oohslanyi que tiveram 
uma interpretação magis· 
trai peta eximia pianista. 

A concorrencia, que 
e ra da mais se leta da 
nossa sociedade, aplau 
di u com verdadei ro en
tusiasmo a ilustre pro
fessora, fazendo-a bi-

mnito 

A sr.• D. Beatrl: de MaoalMes Con-ta, âfslinta 
11rofu1ora •le 11tano 

sar alguns 1111111eros da 
sua maior predileção. 

Esta fosta de arte 
deve perdurar no es
pírito d? sr.• D. Bea
triz de .\lagathãcs Cor
ri:a, porque \'iU n'ela 
coroadJOs os seus esfor
ços de artista consu
mada na execução de 
verdad-eiras peças de 
exame e do seu com
provado talento musi
cal, aliás sobejamente 
conhecido e apreciado 
não só pelas suas al u
nas, que as tem muito 
distintas, mas pelas 
pessoas entendedo-
ras que leem assisti- · ~ 
do aos seus brilhan-
tes corocertcs. 

• 



o Hatal ~o sol~~~º no a1am~am~nto 

é' noilt dr Nnlnl. A fartlasia 
Lrvr mru corarno tf lura amada 
Ortdr tu primdro vi n luz do dia 
E 01111i primriro o ve11to 110 q1ubrada; 
011dr ficou a rsfnla qut me guin 
Torna11do lisa a for111r11/osa rsfrnda 
Que percorro rom jirmr co11finuça, 
Amparado ua fl 1· na rspua11ça. 

{{ 

Leve meu coraçflo tfqutlr 111011fr 
Ortde mru golfo apasa11fri ca11fa111io, 
é áqutla casa alvissima dtfrOll/e 
Que o fumo tf larilt tnvolvt dou e brando; 
Lrvr-mr tf iltltilosa r clara fonte 
Ortdt ru a vi ilt cantarinha, quando 
Tremulo a fala, polidos ilt côr, ~ 
Diss~mos um ao outro o nosso amor. 
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Ili 

E 6 capela ondt fomos braço dado 
Na noift dt Natal, pisa11do a ntvt, 
F.11/re olivats, eu clteio de cuidado 
Por se11tir juulo a mim seu corpo leve, 
Ela a pe11sar 110 dia do 11oivado 
Q1u n6s ambos julgavamos Ião breve 
E q11t ltojr tllo distartlr se aiig11ra 
Como todos os so11'1os dr ,,e,1t11r1t 

IV 

Eslr clarão dr mortr q11t diviso 
1;· lenta drsvinr-me o fJt'11samr11fo 
Nno mt pótlr ofuscar o seu sorriso 
DI' ltr110 I' J111ni11oso ,.,1rn11/an11'11lo, 
Pois da mi' aparece dt* impro11iso, 
Vtjo-a, dn.1ulo-me tOrro, i11citame11lo, 
Oiço-1/u a 1roz "ª /tora t/11 fJár/1tlf/ 
Nas minhas •'tias insu. /r111do 11 •'ida! 
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V 

Vat, corar11o! Agora /ambtm tia 
Seguiu, p1sn11do a 111vr do caminho,· 
E11/rou; ajoe/ltou-se; rta capda 
R.esce11dn1 mais suavr o rosma11i11/to; 
}1111/ou as óra11cas rnllos graciosa e beln 
E j1111/o do prtsept o rordtirilllto 
Aco11cMgado aos pls tio pegurriro 
/Jalou m !is amoroso r mais jaguriro. 

VI 

Vae, corn(Ro, e cswla a meiga fJrtct 
1J11t sat d'aqu!'les lrrbios de ittorrnfr; 
Ndo t 11111 grito d'almn que tsmortu 
Mas qut tSptra fitl, srgura e umtt: 
Na-de falar ua dôr qut 11ão falta, 
Trm /agrimas, é certo, a voz trrm1•11tc 
Mas se btm a tscu/arrs, coraç110, 
Tambtm /nln rm 11ilorin essa orar1io ! 

VII 

r' 11oile dr Na .'al. Hd..tfe voltar 
F quaado, já passado.'i 11111itos tl11os, 
St11/ado "º mm vellto t pobu lar 
!:~11 fôr co11ta11do nos novos eslrs danos, 
F des, por srr Ião r11d1· I' si11g11/ar, 
julgurm, r111 vez dr hi!>loria, 0111•ir r11g,1.1os. 
Dirri, rrruprrando n mocidade 
Na carfoho.<;a a11g11stia da snudatfe: 

VIII 

l'ithos ! A vida I fula a rada i11sta,,u; 
(111r o seja prto bem. VMci a :;orle 
Pois srmprr 1tlca11ça o filo o rami11ha11/e 
Q11a,1do 11111 formoso idtnl o /or11a forte; 
E sr, morrb11lo, a 1•ida tri1111 h11/r 
S11rgir de ,101•0, t1tltio be111dita a morte 
F 11e1J/uroso aq:re!e q11t• a tiver 
Amn11do ({ r.1 1da e fl.JJl(ltl(fO li/Ili{ 11111/h-t'I' .' 

{ '( 

F irei drpois, curi•ado dr ca11rrirn, 
Dl' 110110 r11h t o/i1,llr.r: nrolhl'dO/r'!>. 
Ltva11do ao lado a mi,1,~a compa11hl'irn 
Qut joi, rom mi11ha patria, o.; nuus a;.11Jrts. 
E a neve 11ns ramadas d;• oliveira 
lla--dt formar um ceu dr rt'lldn r //ores, 
l/11sdo d! ptrfumes r ilt 11ilthos, 
Que testa a prtmavua dos vr1:1ir1.'1os ... 

flc:rcio d• Paiva. 



FlG URAS E FACTOS 

Nas costas d.o N ort.e 

O mau estado das costas dc Portugal, especial· 
mente das do no1 te, teem causndo ror ve1.es se rios 
desastres cm Qlh. perecem inumeras vitimas e se 
al1111dn111 muitos barcos. Ainda ha poucos dias e com 
o intcr\'alo de um apenas, entre: o Mindelo e Vila do 
Conde, nauíragaram dois ,·:..rorc!>, que traziam para 
Leixões carre-
gamento de 
carvão para 
o caminho de 
rerro do Mi· 
nho e Douro. 

Do primei
ro, o vapor 
iuglcz •Saiu· 
rian•, a tripu· 
laçlo salvou
se, bem co
mo parte da 
carg.; mas do 
segundo, o 
vapor holan
dez •Bogor•, 
da sua tripu
lação, que se 
compuuhn de 
trintn e oito 
homens, ::i.pt

nas se salva-

diliculdadc, quatro. N'aquclas costas é sempre pe
rigosa a navegação; mas torna-se perigosíssima quan
do em noites como aquelas em que se deram os 
desastres, o mar se agita convulso e raivoso e o 
vento sopra com violencia. 

E n~o ha cm toda a sua extensão a quantidade 

ram, com 
cn o rm e O rawr lnolt: «lluriLln• 111Jufrauado tntrt tJ .\lútdtlb t 1°114 do Condt 

suficiente de 
faroes e bu· 
sinas que sir· 
vam de guia 
aos navegan
tes e os avi
sem Jos es
c o I nos em 
o ue pode 111 

sossobrar 
corn os seus 
barcos!lmpõc
sc como ncce> 
sidade inadia· 
vel evitar es
tes desastres, 
tão lamenta· 
veis para 
quem os so· 
fre, como para 
quem d'eles 
tenba conhe· 
cimento ou se .. 
ja espê
tador. 

f•Cllcht• de IJtnollel/. 



No palacio de 
Selem foi solene
meutc recebido, 
para fazer entre
ga das creden· 
ciacs, o 'r Tal 
Tch'cnnc l.inne, 
novo ministro da 
China acroditado 
cm l.isboa. Fo
r im ob!er\'adas 
todas as regras 
do protocolo e o 
discurso do no 
vod iplomata teve 
as mais agrada
vci~ referencias 
ao nosso paiz e 
i~ sua-s in~titui
çõcs, que, afinal, 
são as mesmas 
que regem aque
la grande na
ção. 

O sr. dr. Ma- n sr. ra1 tr11·rnnf' ltnn,., nova mfnlslro ''ª Rt11ubliea da l him1 
1·w lls&oa 1 Clfrlw• llrnolltl 1 

Educação tisica nos regimentos. 
Os cursos de educação 

iisica, da iniciativa do mi
ni,tcrio da guerra, para º' 
oficia.- do exercito, e que 
1.tmbtm ~ão 'xh~nsh·us ao~ 
'ª' gentos, teem dado os 
ruis lisongeirosresultados. 
No curso do Porto, dirigi
do pelos ilustres professo
res srs. dr. Costeado Mêna 
e Gomes de Oliveira, o< 
nlunos deram as mais t-ri
lhante< provas nos variados 
cxcrcicios da ginastica 
sueca, merecendo os lou-

nuel d'Arriaga, 
ilust1·e rresiden
tc da Republica, 
agradeceu as 
gentis referen
ciac; do ministro 
da China e icz 
os mai' caloro· 
so... \"Oto;;;. para 
que: ª"' relaçõe .. 
'rcul ... re' qut 
existem entre º' 
dob povos se 
111aute11ham e se 
c~trcilém ainda 
mai• se fôr ros
~i\'cl. tanto mais 
que o~ regimens. 
porque ambos 
'e goverram >lo 
idcntico<. de
vendo. por isso. 
ser identica.-. 
as ':!-na~ aspira· 
(ÔCS. 

çiati\'acor
r e s ponda 
a os f i 11 s 
para f!ue 
foi introdu
zida-oro
bustec1-
men10 do 
nos~o 

exercito. 

•·ore s nlo só dos ,. 
SClh mestresci(-1fP"'"'JA.-----------------------------

,;f;?j ~. tm tios movimmlos de alnaslirn sutoo .1. /Hl esq-uerd11 unrn 11 dlrrfla. smtado$· 
'!/( soram1o-aJud11nle sr. Pochu.o: O.< riroftuorts us. lmenU·mtdlco Jok Casimiro 

Cosuodo Mtna t tOdo Gome• de IJ/ft•tlra: t.• soromw Cardoso. Jle pt!: ~-· sarom· 
· los srs. l·'Onseca, l"llllma, l'Oelho t \/011rao 
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PAISAGENS PORTUCiUEZAS 
'"'r------------------·~ 

1. , / li.oca do 
'J)()rto de na
n11 do Castelo. 
( F o t oara(la 
enviada 11elo 
sr. José <le 

Araujo,. 

2. ,\Jaruem dó 
rió . ...;cver na 
fronteira hf s
vano-:uzi tana 
em .uontalvao 

, r•C t te hé• do 

... Marques.1. 

1 

!

-sr. José :;ílva 

. .:;. Moinhos e 
casas de IULbt· 
taça.o nr' mar
oeni ts(Juer<t.a 
do rio Patva, 
em Castelo ae 
Patva.-t•tlt
ché• do dMin
to foto9rafo 
amador sr. 
Casimiro Fer
reira). 



Festa republicana na Zambe.zia 

- ------
1 ·m oa1uqu1> dr 1trtl&~ no pr MO de \foru~t por oca.&ldo da testa rr11ul1lirfina 

(•Cliché$• rio dl$ltnlo toroqrafo sr. I 111.<eon,nlos . 
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J A R DIM COLONIAL 

1. em áSpélo do fardfm 

No jardim Colonial de Lisboa 
foram expostos os produtos de An
gola que figuraram na exposi~ão 
colonial ultimamente realisada em 
Londres, e que tão lisongeiras clas
sificações obtiveram. São em gran· 
de 11umero e varia.dissimas as espe
cies C:\j)OStas e foram muito apre· 
ciadas pelos visitantes que- acorre
ram ao jardim Colonial a admirar 
os produtos d'aqucla nossa co 
lonia. 

A direrao do jardim e os ministros demtsslonarios srs. 1··reire fL·t1ndrade e 
Usl•oa de T.isbOa. 
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A EUROPA 

o 
A Nem os primeiros rt: . ntc:~ 
U dcsapicdados do in.-crno ri
• zc.:rnm afrouxar essa luta hor. 
~ 1·c11da, intcrmina<el. tia 4 
n 11H'ZC"> que Se mata C SC des
U troe com uma furia desco
• nhecida nos anaes sangren
~ tos da cdadc média: ha 1 
, mtl'CS que o imperialismo 

1 gt1 m:anico arrancou a ma<. 
cara de um trabalho pacif -

1 co e civil isador para apre-
0 sentar os inslintos sanguin;l · 
• rios da bcsta-féra que 3 hu· 
~ mauidadc ai de nós! pa
' rcce apen" saber di<farçar, 
~ e n!io corrigir! 
' Luta-se debaixo de chu,·:i, 
U luta-se 'obre o gelo, luta-'< 
• dentro da agua que irwadiu 
D a~ trincheiras, luta-se nocio 
• ares revoltos, luta-se nos ma· 
9 rcs encapelados. E 11ilo tar
~ dar~l que todo o mundo es· 
1' tcja cm guerra, se e'.'i tOr~a 
n n'um brazciro, como se ~e 
i realisasse 11111 d'esses pesMc· 

los pavorosos do vis ionario 
de Patmos! E' a co11scic11cia 
univer<al que se revolta con· 
tra a no,·a tirania que ttnta 
cs1~ravisal-a. Por cada ri· t 

G U ER.~R~A=-""-==-=~~ 
• 

scmi-barbaro, como :i. Tur- O 
quin., que a Alemanha conse- • 
gue a~salnriar ao serviço da ~ 
sua feroz ambição, desencn- n 
dciam-se contra ela dois ou ~ 
tres, cm no.ue dos moderno> • 
principios do direito e J3 íl 
j11'tiça. U 

De.;,po,·oam-sc vilas e al· Â 
dcias, ahandon3m-~e larc~ e U 
familia, n'uma ancia irrcire:i- t 

vel de combater. :-\inguem n 
pensa nos que: deixa, nem na.;. U 
comodidades que perde. $6 ' 
ha uma coisa que os absorve: Q 
exterminar um cesarismo, mais n 
odioso e odiado do que o da v 
,clha Roma, cortar-lhe os ten- n 
taculos com que pretende a;. V 
lixiar a liberdade da Europa • 

~ in1cin. 
Ante-. de terminar es-sa obra, 

nlo pôde ha\'er descanso, nem 
ale~ria de ramilia; porque p:.i
ra sobre uós o risco de ptr
dcr tudo, desde o palmo de 
terra que podemos ('hn.nrnr 
nosso até á autonomia do 
paiz. 

• 
~ . 
ij 

ú 
:-\'e-tcs dias de iesta- ~ •- O 

tal e .\no Bom derramam-'c 
muitas las.trima:; pelo;;. aui>CO· Ô . 

t. () 11rlncipe de r.atu nC1111,atlu (ljudanlt do t.rtrcifo tnult: em Franra.-~. 1 arlilharia ruua alr<H.'t>&sando um rlu 

í$1 



tes: mas inuitas m is ~e der· 
ramariam, se ficasscnlos de bra
ços cruzados, dt·ixando o ini
migo invr.dir e rcc;alcar o que 
~ nosso. Ant.- os paes chorem 
hoje de sa!ldade pelos filhos do 
que os amaldiçõem !manhã por 
ele~ não terem cum1irido a tem· 
po o seu dever. Se o Natal d'es
te ano é triste, serd ulegre o de 
muitos outros auos. Pretender 
alegria.; n'estc, C"\queccndo o 
gravíssimo perigo que nos ce.r
C:l e agarrando·nO"\ uns aos ou
tros n'um scntimernali,1110 mor
bido1 que é o primeiro sinto· 
na da incapacidade de um po
vo, equivalia com Ct:rlC7.3 a não 
termos nem mais 11111, com jubi
lo e pat no nos'o lar, com 
honra e liberdade no nosso 
paiz. 

:-=ão temos que lembrar-nos, 
banhados em pranto, de que 
estamos no Natal e que andam 
os nossos, IA lon).?c, a 'Sitr\'ir a 
Patria, temos sim, de lem 
brar· nos, orgulhosos d'cles e 
e iogos dos nossos bl'ios, que 
os acontecimento' nos empur
rarom brutalmente para o dile-
1 a: t,'tnctr ou morrtr. 

f! 

1 ccmdtssa du 1.r11ua11. ant1<1a rmncr;n l.~unla d'1 lltl11IC11, 1•/sllando os lws1111nes.-~. Os ale111ats pn,,arando 
t r incfle/ra.1. 
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fJS TllS'SO$ parlindo -parn. a fr<mleira 
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(ma r<1l1m1J dt• ínfflMnrM frttrif't•:.a 11rot1lrar1du yusl('d0.-4. s·u111 hos11ltnl militar: IJwa rtllf1f1w1 tt11to•ttJ ,,,. um fnltlu.-~ t m vollu "" f rn: 1 rrmelh'I 11'1 g.u\• dt tuberoi'llns: A 11rtVJracao rfot flllu1,ntrH 
dt$lM11dw Q.(1$ frrid<JS <1ut sau oensmto1•1,,,,1!/f'lfi ff(J., tombufo.f,· ·(•<.:llclu:s ... \J, "'''IW"'''· 
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t.m I~llle. 11r~morunamento dt umn Nun nu sr11uida ao bCJmbardeamenlo dos nltm4,J 
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iL 
t 

Cavalaria ttttca parttndo 7J<1ra a fronteira russa 
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. noLus "nifonm·s 1''' 1111rrit1 lttrCfl eum <1$ • 

, .. , llclw• l hU$.StlJU Flat•iens 

.. ., ~ ...... . . 

790 

o wm.inho mUlla 
u qual o.s turcos' i~~~~n'::::;['º· sullrt 

MUPIO 
1'°"1 

o 



o cru:ador australiano ">;idne11 ... que destruiu o cru:adur alemao 11Emdcn .. 

u 111unict1Jio de Arras, cuja 11rqulletur11 dawva de iOO, destruldo 11etos canMes alemaes 
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A defeza de Angola 

.\\aisumcon- , ... ,..,.. 
tingente partiu 
para a Africa a jun
tar-•e ~coluna que 
em Angola o tc
nc n te-coronel -.r. 
Ah-e\ Roçadas 
manda 

um povo agu~rri

do, a que m falia a 
j ust i~a e o d ir~ito 
de combater. 

São mais 
bravos que ,·!lo 
prestar o se-u con· 
cur.;.o :1a deie.za d.1 
palria ameaçada 
pelos subdilos do 
Kaiscr; são mnis 
mil br:t\'OS arran
caJo' 3 1<rra alem
tejana que irão de
mon•trar a allive1 
da sua raça e afir
mar pela s ua co-

" comantlanu da err,.edf('du. mai<1r ir lollu d<>! 'fJtUus l 'irts 
rtena• t u seu aJurlnnt• 

A despcd1da do 
no,·o reforço de 
soldados, que i: 
comandado pelo 
major sr. João dos 
Santos Pires Vie
ga> loi aíeluosa, 
havendo a bordo 
do paquete ·Alri
ca•, d• Empre1n 
Nacional de NávC
!(ação, que o con
d u 1111, !roca de 
brinde' em que se 
prt,to u homena
gem nos svldados 

raeeu1 e resolução 4ue quem abre as entranhas 
da. terra. cavando-a para receber as sementeira.;, 
que hlo de prod111ir a aba,lança, nio se 1em< 

que partiam e ~ 
Patria, que os ficava conlemplaudo para os 
galardo:ar como mrrcc~rem pelo.., (,f'\IS atos he
roico~. 

U llátalliao e.r11c1llrlunarlo de Infantaria 11, turmntfo no 1111110 110 caes do• soldado• f "mllt1 Avolo
nia- /ol·11chts• Bmollel• 

7()2 
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A cuvuta do f1Jrle dt Jfauberqt dtstruldo ptlos proJtúis da arltlllarla olemll 
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Os art ist as e a guerr a 

O kaiser quet:ta-se a Bel:elmth de que esln a 
arder, e o diabo perounta-lhe: • 1' que ft:este 

tu a Retms e a Louvatn lo 

Reduzido a tocar realejo pelas portas. o ~trl!· 
ser incita o m11cacõ a saltar l)<lra vtr se •a(<Ja· 

nha alouns cobres•. • 
tuo ~tucha de 1·arsovua1. 
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•Ô3 nl~"IN'• ~•lllOtl'o•• ·O Olll'O (lo IU1enO• 
A tnoarna9ão do katzer no• beroe a d ... oper ... d e Wasner.-(l~fll;ttt!I lnter ti.s.au tes e <'Xl)r l''i1'4h nl4 t'Rrlcaturas slo extrnldH do 
li Tral'nl~''· um do.s Jornu~ humorl•ll!I mais " ' '·3z que it uuhllcam cin nomtt e que l tn" ,_ ldf"ltt ff•ln: de ~preseut..u :i~ l\(:Õt1' 

e"'\rondosas d,, kal•tr i.. b a fc>rrna wa"'°erlarrnJ, 

•• ~!1~:~-.;!'~i:.:C!ª:S~ue MOflNIDotl ftlo ter mtdo. se o«M culU· 

O PAK.-Pode 11.e-r , C.ota H. meu m ho, 
O Yll. 110.-1' M nltlou <;.tala! 
N 'llto d6•M uma explos.Ao, e o• dOI• ~em ·&e de cocoras dando df' 

rrute com 04I aliados. 



...__, .LJ..=.'-'Lli'. =.g;'i.o o..ô vapor .BO.R:O'OR 

> 

os ~ah•ados: A. X tndlCA o oonto onde se submergtu o' ~oor. vendo-se ainda J)arte da pr6a Trabalhando :na remocão dos sah·a<los 

OUll'O ttS1>éW <los snl vnclo~ 



A nova companhia do Avenida : 
t. Atriz Ollndt1. RuJntuo-:L ~\triz 
Mtlrla Utall -!l. Atrl7. l!teh•fna 
Serra - "'· Atriz .\melln J->erelrtt. 

"A GAROTA" no Teatro 
PolHeama: 

~. ~u~llof\ de .:oi1~1tnlhàe.'! - B. O 
ator Este,·ao Amarnme- i . O ein· 
J)l"CY.arlo t'r. r.uiz Ga111ardo - 8. O 

:nor Nns.c1mento f.'erona\des. 

"CEU AZUh" revista no 
Teatro Avenida: 

1 

O aspecto por que principalmente se impõe a nova 
Os quatros atos d' A Oarota de Weber e O rosse, in- revista em sceua no Avenida, é o da sua exlrema ele

lerpretados por Au ra Abranches, deram ao publico de gancia. O Ceu Azul, original de Luiz d' Aq uino, Pereira 
Lisboa, habituado á sornice dos nossos espetáculos, em Coelho e Ouslavo de Seq ueira, tres nomes que o pu
qne as promoçõ:s artísticas, no cartaz, se fazem por an- biico tem justamente aclamado, distingue-se, de facto, 
tiguidade, uma sensação de expontaneiJade, de írescu- de muitas das outras revistas conhecidas, por um córte 
ra, a que d'ha muito ele não estava habituado. O tatenlo feliz, por um desenho geral de figuras e de quadros, em 
de Aura afirmou-se poderosamente, nã 1 ha duvida. que se sente, no meio de iodas as indispensaveis transi
Oesde o meio do 1.0 acto, ele dominou a sala. \las, i?encias do genero, uma leve e arnavel inspiração artis
tanto como o seu talento, a sua explendida juvenlude tica. Para esta impressão concorre ainda a frescura da 
surgiu no palco, aos olhos do publico, como um alegre duzia de bonitas rnparigas que an imam a peça; o luxo 
despontar de sei. do guarda-roupa edo cenario e o brilho d'uma enscena· 

Ao lado de Aura, o talento de Adelina Abranches ção, que é uma verdadeira maravilha do bom gosto, fóra 
creou, com o seu temperamento excecional, a figura dos nossos habitos e mais uma ma111festação dos rnui
admiravel da velha Leocadia e Azevedo deu-nos urna tos meritos do ensaiador distin to que é Armando de 
forte impressão de sobriedade e elegancia. Alfredo Vasconcelos. Na interpretação dos estreiantes,• desta
Abranches compoz com graça e vivacida1e um tipo in - ca-se j ustina de Magalhães. Nascimento Fernandes e 
teressante de comedia. João Silva compuzeram com fantasia dois tipos : o Traço 

E ácerca da peça? Ah! La Oamine, que, em Paris, 1 Orosso e o Kaiser. Entre as actrizes, menciono com 
foi creada pela famosa e infeliz Lantelme ! . .. Ninguem prazer, na Caricatura da Oa11ça, pela sua gentileza pa
me convence de que Weber e Grosse não escreveram 1 ri;iense, pela distinção, pela malícia delicada e sobria com 
e.sta peça para a Aura! que sabe sublin har o co11plei, a figura de Pilar Monteiro. 

:\5 atrizes Adelina Abranches 
e Aura Abra.ncbes. 

atualmente no te3tro l>olueama 
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1. O,..,, Kdun.rdo l 11cl•""º 1to-

~1~1111r1~i,~I~:::• ";~:": r"r:~:~"'S~ª<> 
maJor Ili' lr1flm lftrlll N'f11rm•1lo 
""· 1 l"Opoldo V, 1. tlf'rn11ndn , 
roi leeldc> Nn 1 t1.\r1•111<)' i. O'"" 

t::·~u1::!,,~!;11~:;~;:~n::i .. ~fcr~:~~; 
Ol'h. - \. O 'ª"""'"f!utli"n ar. 
.\lattt"•AO llC"trAo, df! l.ar .. oo;A, 
fal .. ddu ""1 1 l•bo;ti.-$, O •r, 
dr. Jo••1ul•1 t'. \ "l•lr11. ••lor 
••dl~o I' •ub•t""l••lor d.. uu-

10.Gr•po dl°' \Olua• 
ttirlos do• t"<'lrf'f'IO• 
• l•l•a:r•ru• '" Trlf' 
- t 1,>1111. 1.• ••PI· 
ranlc: t 01to11nt 
Pinto. • ud1otto: 3 
Olh·elr• f' Cr\ll, t, • 
Uplr.tu1tf114 \lnnuf'I 
Parr-d<'l!i.dil"('IOr dO" 

1::;'~°1u:" •r1;a~:: 
so. 1.• at111lr111nh•1 

Qu:rndo l)tlnll 
nolltlntt cln" ln· 
' 'CSU<ln.it (to~ nlt· 
màcs. t m An.ioll\ 
A popullu:Ao dfl 
T(·te {'<CIA\'A ln
c1uletn. teu"ndo 
que $e rnanlft<( 
ta"se umn rebf"· 
llAo d' lndlKf'· 
na~ do CMoc:o. 
oão havf'odo •li 
uni.o u111 rf'du
~ldo numtro df' 
clpaH v.ara rartr 

FIGUR A S E F ACTOS 

dr d• ~.· dhl-'ln militar, t11l;•. 
<'Ido "'" 1.1o1110,._-I\, o"'" ,,..,_ 
dl'(I thHm•ll \l fllttln•, nnl1110 U-

l•Of(l'afo da l1npr••no11 ~ ... •fonnt. 
aJ.-<'ldn ;•m 1 1 .. i.11 ... -'J. O"· 

J•,,.dro \11rnrldo J .. Ah111•lda, 1·0· 
mf'rdttlh .. f11l1•.'ldo 1111 dia!\,
"· O 1•;111111111"'1,1 "11N111r1 .. 1arto 
<li'. J~,. I' . c .. rcn, f•lr•ldc> f'IU 
Tor~ '\l,H"" · -··o .... JO~tt 
.\h1oh•lru. •IU" •r 1 Dllluul d4 
40uarJa, f' fJilM:•u ••\"li• t"rao-

c• d"' \Ir•. 

1 '1..1rtloho '" .,,..,_ 
l••· ~ . • ••~·lraat•: 
1 '•DI · 01• \loo~. 
:t.• Ofld•I: ' Kr
nio•IO tltrrrlra , :1.• 
All l•lrnolfl, '.'trio mh• 
mo 11;r111>0: 11f'io110•I 

~rt~~=~ :; ,n ~,.~~ ':,~: 
(•Cllct1 ... Ili' Cllr
' '"'lho i• MON!lra). 

am il<" ' 'o l11ntarlos 
nAo ~(, 1mrn A de>· 
r t' r. tl dn t~rra, 

11in• 1u\rl\ mar
f hftr l•l\rrt A ~lltr• 
ra l'lf' ro"" • n~c(',... 
itArlo l>~·pr~-."I~ 
" 1• 1utrxtrarAm 
no rna1u•Jo da" 
n r IU. "· ~•IDdt> 
Alll'••n" f'Xfl'ff"n
t,. .. allradnl'f'.;; \ 
"l!"'lfUlr todo.., O~ 
runclonarln~ pu
hl lccMI "f' nriranl-

• pollcla, 01' tmm•t•i;radojl d~ corrt-IM e tf ffn'afO.r., ttndo' 
rrente o tttH dlrttor •r "•nuel P-:lredt.ll. rorma.rt1m urn for· 

... ,rAln rm corpOi 
df' l'OluntArlo!l. o que r'e'!iollou trn cada Hm d't•lr• f"•lar nAo ..4) 
um 10f'nldor do t-:. .. tado ma~ um "'f11d 1d1) 1n1ra tlt•rnn d1' ll'.\lrla. 

Jach Johnson. Jogador de 
t>oz que ha dias esteu• em 

Lisboa. 

t'fiP Ft ... >AtbiZOO 'trc 

A fachada da nova •Leitaria Internacional• na rua do Lor tt-0 
No meda/Mo o ar. Anumto nt~lro Cardoso, proprletarl.o da Lfllarla 

f•Cllcht• IJ"nolltt>. 



1.º Aniversario da "MUNDIAL" 

Por ocasião do 1.0 aniversario.de entrar 
em execução a lei dos Acidentes de Traba
lho, que coincide com o da instalação da 
Companhi a de Seguros Mundial, o sr. d r. 
Estevão de Vasconcelos antor da lei e pre
sidente do conselho de seguros visitou a se
de da ltorcscentc companhia, tecendo rao;. 
gados elogios i lorma porque todos os su· 
viços estão montados especialmente os do 
Posto Medico, e relicitando os corpos ge
rentes na pessoa do sr. Eduardo Placido, 
diretor delegado, cuja compctencia cm 
assuntos de seguros é assaz conhecida. 

~ 

1. O sr. dr. i;.uca<> dt ra,conulos. aUlOr da lei dos actdmtt• no trabalhO, vllflando os tscrllortos 
da "~lundlal".-t. A fachllda da "Mundial" na rua G<lrrtlt.-.f. O sr. dr. BSttvllo dt l'ClSconulos. 
acomrxmluido do dfrttor (Jl'Jrmtt. sr. Eduardo Plactdo, na rua visita ao wsto dt 1ocorros mtdfcos 

da "~lundlal".-l•Clfch~h BmolielJ. 
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PÕ 

~U CURO A Ht:RNII-l 
SEM O USO PERMANENTE DA FUNDA 

::;e ,., e~u:í 11ern1.it10 l)ll conh t:C :tlK•H.'tll iltlt.! 1-1ndeça 
dn h e rn ln, o méo mêlOilo. tle 1.·urn dC\C! l11t t.~ rt-.-1;~;1 l •O. O 
meu 111C1otl•1 +llrt.•rc 111! todus os v111ros. no 11111: n:io só 

DE ABYSSINIA 
EXIBARD 

tóntCm toda n c lmti<e de 
herolt1s crn uinn rórmn 
conunu:' e sep:ur(t com 
11erteltri comocild:ule mas 
uun11em rnz rorm:tr um no
''º te<.'ldo na aberturn da 
he r1H:t. unindo nHln\ o IO• 
~rir roto. 11roduzlndo uma 
ç urn 1,erre1t.:' e 1.>erm:men
le . .Nunhum outro mê1odo 
rarti. o mesmo. .1:\ lenho 

Sem Opio nem Morphina 
Muito efficaz contra a ~ 

pro,·ac10 IJOI' ,·nrlns "ezes 
•1uc o meu tnél do c:ur::\ 
cteool~ tl:\S oper :i:cQes c l
r111·~lçnl't 1erem rrnca~sr11Jo. 

• Olf meu.; 11ndcntes curn
•IOS h't:lll·l'te ('XIJO:>lo a 
ell:ercl<'hll- ll!'léO!i 111:111" ru
de:-, ol't t1u:1e.; 8ulnt1cll1lv a ASTHNIA 

Catarrho-Oppressao 
e todas atTeceões cspasniodicaS 

das vias respiratorias. 

H ' l:OUhcd111e1HC\11 111cl,flt·os. O.!" dOlllOl"l' S Ct'rlHh.;:tr;11U a 
cur1'. ~e11h11111a oe:-~on llernl:tlla é multo jo\'Cn ou 11111itd 
,·ettrn nt:m 11ent11.1111;,1 hernl<t ê liH> (lr.1\e oue nüo tenha 
1.:u.-:1. 

35 Annos de Som Exilo • • Medalhas Ouro e Prit.i. 

Enu·e oi; muitos <1ue se teem curndo encontrmll-liG 
u~ !"r:o1. 1>. K nodrlgues de J.1iu:1. mor atlor na Hua dO$ 
,\lnrnows. A\'~ ltlO. Portugn1. <.:01ne1·cltmte de :l4 :rnos 
de Ç(l :tde. e o sr. D. o. t.uli t.1:1 ;\lnl:i. ES\'EN l>O:-i 
111elrn Halxtt) Portugal, um comtrcl:u1le. (lUC Citltl\'a 
h~rnlttdo ll:t.\'la 5 ano&. B. FERRi,ãüITTIÉRE & C1

• 

6, auo D ombas lc, 6 Kiio se demo r e \1
• a eserever·111e flU:tnto :i.mes lle· 

dlndo-me de1n1110~ Acerta do n'lcu 11'1.!todo e eu en\' l:u·
.11e-11e1 f:t.mbem u1ht1 nmo!l;11·11 ~r:11011:1 do IJ\eu medica
mento f ra nco de portes. Es•·1·c,·a~111e J:\, .-n1es (lue n su~ 
hcrnln th c~ue no ci;t:tdO fie su e~u·:mi:u1:1r e ._,ue 111na 
u1n·rncf10 ~eJn o unlco n1clo cnl10 cer10) de M·'ar" 
<ilU:l \ ld11.- 0r \\'J.1, S, ltlf'E 1...:. ~t:\l,,.. O, '°'TO~t-:Cl'T· 
nrn ~T .. 1.0,\'0ltl·:~ • ..:. 1 • J~tõ l. \TFltlt \ 

PARIS 

~ hOAS 

SELLOS :CJ!; OOR.R.EIO 

ró:~::.'tt~!~. ~::.~·:.~ :.~:,:.~º 
POULAIN FRER~S 

#14 .Rue de Ma u f!. 44 • PA I 

................................................................................. '''''"'''''"''''' ''1' '"'''''''' ''''111•1•••·······"''''''''''' '''' ' '''''' ' '''''''''''''"'' '''''''''''' ' .. ''''' ' ''' ' ''"' ''''''''''''''''''' '''' 

BRINDE AOS LEITORES 
250 pés de Morangueiros em 10 das me lhores qualidades de frutos 
grandes, á nossa escolha por 1$600 réis sem mais despeza. En\'iar esta 

importancia cm selos, vales ou ordens postaes a 

MOREIRA DA SILVA & FILHOS HOIHICUITORfS PORTO 
Rua do Triunfo, s 

para os receberem na volta do correio. 

"''' ''*lltt ll<IOIOll ll tlt lO llllllOll llO l< lo ll tltllOll llOll ll tlU!tl+ll lt ll tlt ll tl• ll ll ll tltlttlt lt lt lll lUlll•<tlttO"ltl l !l l ll+lt ltl l tlU l lll ll ll+lt ll ll tlt ll lt tl tll ll tlt lO•llll tl•lt lt lt ll• Oll"lltllllOl•llll• !•ltllllfltltllOIUo"t 

PerfumaHa' 
, Balsemão 

141; RUA DOS RETROZEIROS.141 
.TfllPHOlif. · N! 27.7,7·LIS80A· 

Comnanbia do 
Panei do Prado 

-- CAF>ITAL- -

.tçôes. .. . .. .. . . .. .. .. . .160.000!bOOO 
()brigaçôes... .. . . . . . . . .~2.1 .910·5000 
Fundos de reserva e de 

mnortisação . ........ ~1,6.400.<00Q 

//éis . . ... 7iJo.3fWõõõ 

Sede º"' Usboa. Proprietaria 
SOCIEOAOE AKONYMA OE 8EliPONSA81UllAOE UMITAOA das fabricas do Prado, ~!al'ianaia e 

Sobreirinho (l'homa.t·), Penedo e Casal d'Hermio (Louzã.). Vnle ~1aior (Al· 
bergana-a-Velha). Insta ladas para produção anual de sei• milhões de kUos 
de papel e dispondo dos n1 aquinismos mais aperfei~oados para a sua in· 
duslria. Tem em deposito grande variedade de papeis de escripta, de im
pressão e de embrulho. Toma e executa prontamente encomendas para 
fabricações especiaes de qualquer qualidade de parei de maquina coou. 
nua ou redonda e de fórma. Fornece papel aos mais i mportantes jornaes 
e publicações periodicas do paiz e é foroecedora exclusiva das mais im· 

" portantes companhias e emprezas nacionaes.-ê'scritorios e depositas : 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 PORT0 - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
lindeteço teleyra/lco em Lisboa e Porto: (;o,,,panhia Prado . 

Numero telefonico : Lisboa, .605-Porto, 117 
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XAROPE 
·GAYAL· 
Suprime os mais violentos 

accessos de tosse em 
poucas horas 

INOFENSIVO 
AGRADAVEL 

EFICAZ 
EM TODAS AS FARMACIAS 

900 Reis. 
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